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INTRODUÇÃO:	Os	sinais	vitais	são	a	denominação	atribuída	aos	indicadores	de	saúde	como	nível	de	temperatura,
frequência	 cardíaca,	 frequência	 respiratória	e	pressão	arterial.	O	objetivo	da	verificação	dos	 sinais	 vitais	é	avaliar	as
condições	clínicas	do	paciente	para	intervir	e	comunicar	alterações.	Os	técnicos	de	enfermagem	são	os	responsáveis
pela	verificação	dos	sinais	vitais,	esta	é	uma	das	suas	responsabilidades.	Estes	profissionais	oferecendo	um	serviço	de
qualidade	 irá	melhorar	 o	 atendimento	 feito	 pelo	médico	 e	 pela	 enfermeira,	 bem	 como	 uma	 conduta,	 diagnóstico	 e
tratamento	adequado.	O	beneficio	é	tanto	para	os	profissionais	como	e	principalmente	para	os	usuários.	OBJETIVOS:
Descrever	a	realização	de	uma	capacitação	sobre	sinais	vitais	com	técnicos	de	enfermagem	de	uma	unidade	básica	de
saúde	de	Fortaleza	–	Ceará.	METODOLOGIA:	Pesquisa	qualitativa	descritiva,	sob	 forma	de	relato	de	experiência.	São
descritas	ações	de	educação	continuada	com	técnicos	de	enfermagem	de	uma	determinada	unidade	básica	de	saúde
de	Fortaleza.	Foram	três	encontros	onde	foram	realizadas	palestras	sobre	os	sinais	vitais	e	assuntos	complementares
(Hipertensão	e	diabetes),	o	terceiro	encontro	foi	uma	observação	das	atividades	desenvolvidas	pelos	técnicos	no	setor
de	verificação	dos	sinais	vitais.	Todas	estas	atividades	foram	desenvolvidas	na	própria	unidade	de	saúde,	no	espaço	de
duas	 semanas.	 RESULTADOS:	 Observamos	 que	 houve	 uma	 forte	 adesão	 da	 capacitação.	 Através	 das	 palestras	 foi
também	observado	um	interesse	dos	profissionais	em	participarem	de	capacitações,	tirarem	dúvidas	sobre	o	tema	e
trocarem	 experiência	 da	 pratica	 diária.	 CONCLUSÃO:	 Concluímos	 que	 a	 estratégia	 de	 educação	 continuada,	 é
primordial	 e	 essencial	 para	 reciclagem	 do	 conhecimento	 dos	 assuntos	 que	 são	 tratados	 na	 UBS.	 Contribuindo
qualitativamente	para	melhoria	na	qualidade	de	atendimento,	oferecidos	por	esses	profissionais	para	a	população.


